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NÓS 
 

DEFINIÇÕES: 
O conhecimento dos nós e amarras é o primeiro passo nos trabalhos de pioneiria. Os nós 
também são necessários para dar conforto e segurança nos acampamentos e são de grande uso na 
Marinha, são imprescindíveis nos salvamentos. Muitas vezes, uma vida pode depender de um nó 
“bem feito”. 
 
CARACTERÍSTICAS: 
Para ser considerado bom um nó deve apresentar as seguintes características: 
A – Ser simples de fazer. 
B – Apresentar o Máximo de segurança. 
C – Apertar a proporção que aumentar a pressão sobre o mesmo. 
D – Ser fácil de desatar. 
E – Que nunca se desfaz sozinho. 
 
NÓS E SEUS USOS 

 

Nó Simples - Utilizado para começar outros nós e prender o 
desfiamento da corda. 

 

Nó Direito - Utiliza-se para unir duas cordas da mesma 
espessura. 

 

Nó Direito Alceado - Como o Nó Direito simples é 
utilizado para unir dois cabos da mesma espessura, porém 
possuí uma alça que desata o nó quando puxada. Geralmente 
é usado quando o nó direito não é permanente e precisará ser 
desfeito mais tarde. 

 

Nó de Escota - Utiliza-se para unir duas cordas de diferente 
espessura. 

 

Nó de Escota Alceado - Mesma utilidade do escota, só que 
mais fácil de desatar. é muito utilizado para prender bandeiras 
na adriça. 

 

Nó em Oito - Utiliza-se para evitar o desfiamento da ponta 
de uma corda. Utilizado também por montanhistas para unir 
duas cordas (nó em oito duplo). 

 

Nó Corrediço - Serve para fazer uma alça corrediça em uma 
corda. 
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Volta do Fiel - Nó inicial ou final de amarras. Não corre 
lateralmente e suporta bem a tensão. Permite amarrar a corda 
a um ponto fixo. 

 

Volta da Ribeira - Utilizado para prender uma corda a um 
bastão (tronco, galhos, etc.) depois mantê-la sob tensão. 

 

Catau - Utiliza-se para reduzir o comprimento de uma corda 
sem cortá-la. Serve também para isolar alguma parte danificada 
da corda, sem deixá-la sob tensão. 

 

Nó Aselha - é utilizado para fazer uma alça fixa no meio de 
um cabo. 

 

Nó de Arnez - é utilizado para fazer uma alça fixa no meio 
de uma corda (sem utilizar as pontas). 

 

Balso pelo Seio - Serve para fazer duas alças fixas do mesmo 
tamanho em uma corda. 

 

Fateixa - Serve para prender um cabo a uma argola. 

 

Lais de Guia - Utilizado para fazer uma alça fixa (e bastante 
segura) tendo em mãos apenas uma ponta da corda. 

 

Nó de Pescador - Utilizado para unir linhas de pesca, cordas 
corrediças, delgadas, rígidas, cabos metálicos e até cabos de 
couro. 

 

Volta do Salteador - Utilizado para prender uma corda a 
um bastão, com uma ponta fixa e outra que quando puxada 

desata o nó. 

 

Cirurgião - Utilizado para fazer suturas e emendar cabos 
partidos 
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AMARRAS 
 
DEFINIÇÕES: 
O conhecimento das amarras é o primeiro passo nos trabalhos de pioneiria. As amarras são 
necessárias para montar móveis e apetrechos de acampamento e são de grande uso nas forças 
armadas de todo o mundo, nos cursos de sobrevivência na selva e, no meio escoteiro. Muitas 
vezes, uma acampamento confortável pode depender de uma amarra “bem feita”. 
 
CARACTERÍSTICAS: 
Para ser considerado boa uma amarra deve apresentar as seguintes características: 
A – Ser simples de fazer. 
B – Apresentar o Máximo de segurança. 
C – Manter as hastes firmes e unidas durante todo o acampamento. 
D – Que nunca se desfaz sozinho. 
 
AMARRAS E SEUS USOS 

 

Amarra Diagonal (ou em X) - Serve para aproximar e unir duas varas que 
se encontram formando um ângulo agudo. é menos usada que a Amarra 
Quadrada, mas é muito utilizada na construção de cavaletes de ponte, pórticos 
etc. Para começar usa-se a Volta da Ribeira apertando fortemente as duas 
peças, dão-se três voltas redondas em torno das varas no sentido dos ângulos, 
e em seguida, mais três voltas no sentido dos ângulos suplementares, 
arrematando-se com um anel de duas ou três voltas entre as peças 
(enforcamento) e uma Volta de Fiel para encerrar. Pode-se também encerrar 
unido a ponta final a inicial com um nó direito. 

 

Amarra Circular - Serve para unir duas varas colocadas paralelamente. Pode 
ser usada para apoiar ou até sustentar o outro bambu. Faz-se uma argola e dá-
se voltas sobre ela e as duas varas como se estivesse falcaçando, terminando, 
também como uma falcaça, passando a ponta do cabo pela argola e puxando a 
outra extremidade para apertar. Finaliza-se com um nó direito unindo as duas 
extremidades. 

 

Amarra Quadrada (ou plana) - é usada para unir dois troncos ou varas 
mais ou menos em ângulo reto. O cabo deve medir aproximadamente setenta 
vezes o diâmetro da peça mais grossa. Começa-se com uma Volta de Fiel bem 
firme ou uma Volta da Ribeira. A ponta que sobra desse nó, deve ser torcida 
com o cabo para maior segurança ou utilizada para terminar a amarra unindo-
se a ponta final com um nó direito. As toras ou varas são rodeadas por três 
voltas completas redondas entre as peças (enforcamento) concluindo-se com a 
Volta do Fiel na vara oposta ao que se deu o nó de início ou com o nó direito 
na extremidade inicial. 
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Amarra de Tripé (ou trípode) - Esta amarra é usada para a construção de 
Tripés em acampamentos, afim de segurar lampiões ou servir como suporte 
para qualquer outro fim. A amarra de tripé é feita iniciando com uma volta da 
ribeira e passando alternadamente por cima e por baixo de cada uma das três 
varas, que devem estar colocadas lado a lado com uma pequena distância entre 
elas. A vara do meio deve estar colocada bem acima, afim de amarrar a sua 
extremidade inferior à extremidade superior das outras duas ao lado. Não é 
necessário o enforcamento nesta amarra, pois ao ajustar o tripé girando a vara 
do meio a amarra já sofre o "enforcamento" sendo suficientemente presa. 
Entretanto, em alguns casos o enforcamento pode ser feito, passando voltas 
entre as varas e finalizando com uma volta do fiel ou nó direito preso a 
extremidade inicial. 

 
Amarra Paralela - Esta amarra é usada para a construção de estrados em 
acampamentos, afim de montar mesas, bancos, jangadas ou outros fins.  
 
 

 
 


